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BOX DE FACTOS 

As democracias actuais continuam a revelar

fragilidades sérias perante a concentração de poder, a

erosão institucional e a sedução de lideranças

providenciais.
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Quando os povos procuram salvadores, tendem a

abdicar da vigilância, da participação activa e do

exercício permanente da cidadania.

A democracia não sobrevive apenas com eleições:

exige escrutínio, cultura cívica, participação e

limitação efectiva do poder.

Sem cidadãos esclarecidos e activos, o poder acaba

quase sempre capturado por elites, tribos partidárias,

aparelhos ou castas fechadas.

Democracia sem

salvadores: quando os

povos procuram

condutores, começam a

perder a soberania 

A doença silenciosa das democracias modernas não é

apenas a corrupção, nem apenas a incompetência. É

também esta velha tentação de entregar o destino
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colectivo a homens providenciais, como se a liberdade

pudesse ser delegada sem custo. 

A Humanidade, em geral, e mesmo muitas das democracias

actuais, continua presa a uma ilusão ancestral: a procura de

salvadores,  de chefes providenciais,  de gestores do sucesso

colectivo, de homens fortes ou de rostos redentores capazes

de  conduzir  povos  inteiros  como  se  uma  nação  fosse  um

rebanho e a política uma espécie de pastorícia mediática. 

Essa  lógica  não  funciona.  Nunca  funcionou  de  forma

duradoura.  E  quando  parece  funcionar  por  um  breve

momento,  acaba  quase  sempre  por  degenerar  em

concentração de poder, culto da personalidade, apatia cívica

e enfraquecimento das instituições. Muda o cenário, muda a

decoração,  muda a  gramática  do  regime — mas o  vício  de

fundo permanece: uns poucos mandam, muitos obedecem, e

a  cidadania  transforma-se  num  ritual  intermitente  entre

campanhas eleitorais. 

Sempre que os povos procuram homens para os conduzir,

estão  a  assinar  uma  carta  em  branco.  Estão  a  conceder  a

alguém,  por  mais  eloquente,  simpático,  tecnocrático  ou

aparentemente eficiente que pareça, uma autorização tácita

para decidir por todos, interpretar a vontade comum à sua

maneira e, por fim, fazer o que lhe aprouver sob o verniz da

legitimidade. 
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É precisamente aí que a democracia começa a apodrecer

por  dentro.  Não  quando  surgem  apenas  escândalos,  nem

apenas  quando  falha  a  economia,  mas  quando  o  cidadão

deixa de se ver como soberano vigilante e passa a comportar-

se  como  cliente  político,  adepto  partidário,  seguidor

emocional ou simples espectador de um campeonato de egos

e narrativas. 

A  democracia  degrada-se  quando o  povo vota,  delega  e

desaparece. Quando troca a responsabilidade pela devoção.

Quando  substitui  a  participação  pelo  aplauso.  Quando

imagina  que  um  salvador  lhe  resolverá  o  país,  como  se  a

liberdade  pudesse  ser  terceirizada  e  a  dignidade  cívica

entregue em regime de outsourcing. 

Nenhum homem deve ser confundido com a vontade viva

de um povo. Nenhum líder deve ser elevado à categoria de

intérprete supremo da nação. Nenhuma tribo partidária, elite

económica,  oligarquia  mediática  ou  casta  burocrática  deve

ocupar lugares cativos no poder, como se governar fosse um

direito adquirido de quem aprendeu mais cedo a circular nos

corredores do regime. 

Uma  sociedade  verdadeiramente  democrática  não  se

constrói  à volta de figuras tutelares.  Constrói-se à volta de

cidadãos  esclarecidos,  activos,  exigentes  e  moralmente

vigilantes.  Cidadãos  que  não  delegam  cegamente,  que  não

veneram líderes,  que não aceitam castas permanentes,  que

não confundem carisma com legitimidade e que sabem que
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todo o poder,  por  definição,  deve ser  controlado,  limitado,

escrutinado e permanentemente contestável. 

O poder democrático, numa ordem política madura, não

deve ser um altar. Deve ser um serviço transitório. Não deve

gerar  castas.  Não  deve  fabricar  intocáveis.  Não  deve

funcionar  como  propriedade  informal  de  aparelhos

partidários,  clãs  de  influência  ou  famílias  políticas.  Deve

circular,  responder,  prestar  contas  e  saber  que  acima  dele

existe sempre uma cidadania desperta. 

A fragilidade das democracias

começa na fragilidade cívica 

O problema de muitas democracias actuais é que continuam

a operar  como monarquias  emocionais  disfarçadas.  Já  não

coroam  reis  por  direito  divino,  mas  continuam  a  fabricar

figuras providenciais, líderes messiânicos e administradores

da esperança pública. Mudam os slogans, mudam os canais

de comunicação,  mudam os mecanismos de propaganda —

mas  a  submissão  mental  resiste,  agora  embrulhada  em

sondagens, debates televisivos e marketing político. 

Não  se  trata  de  negar  a  utilidade  de  governantes

competentes  ou  de  lideranças  sérias.  Trata-se  de  recordar

que,  numa  democracia  digna  desse  nome,  ninguém  deve

governar acima da cidadania,  acima da fiscalização pública

ou  acima  das  regras  comuns.  O  problema  não  é  existirem

governantes. O problema é o povo desejar tutores. 
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Um povo politicamente adulto não procura pais da pátria.

Não procura gestores milagrosos da felicidade colectiva. Não

procura  homens fortes.  Procura  instituições  sólidas,  regras

claras,  mecanismos  de  controlo,  participação  distribuída,

transparência radical e meios efectivos de correcção quando

o poder se desvia. 

Porque  a  liberdade  política  só  se  torna  real  quando  os

cidadãos  compreendem  que  não  há  salvadores.  Há  apenas

sociedades  mais  ou  menos  conscientes  da  sua

responsabilidade  colectiva.  E  quanto  mais  essa

responsabilidade  for  assumida  por  todos,  menos  espaço

haverá  para  a  dominação  de  uns  quantos  sobre  o  corpo

inteiro da comunidade. 

Cidadania activa ou servidão com

boletim de voto 

O  grande  desafio  democrático  do  nosso  tempo  talvez  seja

este:  substituir  a  cultura  da  espera  pela  cultura  da

participação.  Deixar  de  esperar  por  figuras  redentoras  e

começar  a  construir  comunidades  politicamente  mais

exigentes, mais informadas e mais presentes. 

Isso implica cidadãos que leem, pensam, questionam, se

organizam,  discutem,  participam,  fiscalizam  e  recusam  a

infantilização  política.  Implica  educação  cívica  real,  acesso

ao  conhecimento,  pluralismo,  descentralização,  renovação

efectiva  das  instituições  e  uma  cultura  pública  em  que  o
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poder  seja  visto  não  como  trono,  mas  como  encargo

temporário. 

Sem isso, a democracia corre sempre o risco de se tornar

apenas uma técnica de legitimação periódica da dominação.

Um mecanismo elegante para que uns poucos governem em

nome de todos, com a bênção ritual das urnas e a anestesia

confortável da passividade colectiva. 

No fundo, a questão é simples e brutal: quando um povo

procura  condutores  em  vez  de  consciência,  já  começou  a

abdicar da sua própria soberania. 

E  talvez  a  maturidade  democrática  só  comece

verdadeiramente  no  dia  em  que  os  povos  deixarem  de

procurar salvadores e começarem, finalmente, a comportar-

se como soberanos. 

FRASE A RETER

Um povo que procura salvadores já começou a desistir

de governar-se a si mesmo.

Referências internacionais 

Freedom House — Freedom in the World 2026: The

Growing Shadow of Autocracy

https://freedomhouse.org/report/freedom-world/2026/

growing-shadow-autocracy
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Freedom House — Freedom in the World 2026 (relatório

completo)

https://freedomhouse.org/sites/default/files/2026-03/

FIW2026_final_digital%20%281%29.pdf

V-Dem Institute — Democracy Report 2026

https://www.v-dem.net/documents/75/V-

Dem_Institute_Democracy_Report_2026_lowres.pdf

V-Dem Institute — Democracy Report 2025: 25 Years of

Autocratization

https://www.v-dem.net/documents/60/V-dem-

dr__2025_lowres.pdf

International IDEA — The Global State of Democracy

2025

https://www.idea.int/publications/catalogue/html/

global-state-democracy-2025-democracy-move

OECD — Trust and Democracy

https://www.oecd.org/en/topics/policy-issues/trust-and-

democracy.html

OECD — Survey on Drivers of Trust in Public

Institutions: 2024 Results

https://www.oecd.org/en/publications/oecd-survey-on-

drivers-of-trust-in-public-institutions-2024-

results_9a20554b-en.html
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Artigo da autoria de : Francisco Gonçalves

Artigo de reflexão política e cívica com base em relatórios

internacionais recentes sobre democracia, participação

cidadã e erosão institucional.

Nota editorial

Os populismos, sejam tribos de extrema-direita ou de

extrema-esquerda, representam quase sempre o pior da

degradação democrática. Alimentam-se do medo, da

frustração e da ignorância politicamente excitada,

prometendo redenção fácil a sociedades feridas. Mudam

as bandeiras, os inimigos escolhidos e a retórica

inflamada, mas o mecanismo de fundo é o mesmo:

simplificar o mundo, dividir o povo em campos

irreconciliáveis, concentrar poder e enfraquecer a

cidadania crítica. O populismo não emancipa. Seduz,

captura e degrada. E quase sempre abre caminho não à

soberania popular, mas à manipulação emocional das

massas por novos aspirantes a donos do regime, em

versão ainda mais endurecida. 

Só cidadãos esclarecidos e interventivos podem

pôr termo à captura da democracia por tribos,

elites e populismos que apenas disputam entre

si o direito de dominar todos os outros. 
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